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    ANEXO A


    AMBIENTE UTILIZADO PELAS DUPLAS DO GRUPO EXPERIMENTAL 2
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    ANEXO B


    
      
        

        
      

      
        
          	
            PLANEJAMENTO DAS ATIVIDADES COM O GE-1


            ATIVIDADE TÍTULO – Explorando o computador e o software “Oficina de Histórias”


            1° dia: Exploração do computador suas ferramentas de uso, aspectos gerais envolvidos no uso deste instrumento e apresentação do software “Oficina de Histórias”.


            Detalhamento de atividades:


            • Interrogar os sujeitos sobre suas (se eles já tiveram) experiências de trabalho com o computador - fazer registro sobre este aspecto no Relatório de Campo;


            • Nomear as partes (mouse, monitor, CPU, e teclado) do computador e a função de cada uma; explorar as telas do teclado e questionar sobre o conteúdo visualizado (ícones); registrar o que os sujeitos conhecem sobre computadores;


            • Sugerir que os sujeitos executem algumas atividades que envolvam o uso do mouse, dar exemplos e solicitar que os sujeitos executem tarefas como: repetir o uso do arrastar e soltar, usando para isto os ícones da tela ou o programa Paint do Windows; Um atalho para o ícone do programa Paint pode ser disponibilizado na área de trabalho do Desktop.


            • Explorar com os sujeitos as letras disponibilizadas no teclado, quais as que são reconhecidas ou qual o “nome” das mesmas.


            • Apresentar aos sujeitos o software de trabalho, detalhando seu funcionamento e explorando os ícones disponibilizados por ele. Estimular o trabalhar livre com o software .

          

          	
            PLANEJAMENTO DAS ATIVIDADES COM O GE-2


            ATIVIDADE TÍTULO – Explorando o material similar ao software “Oficina de Histórias”, confeccionado em papel


            1º dia: Apresentação e familiarização do material de uso durante a experiência educacional – Os sujeitos poderão manipular e conhecer o material a ser utilizado durante os encontros.


            Detalhamento das atividades:


            • É importante que a dupla conheça o conteúdo dos três envelopes temáticos, os cenários disponibilizados em cada tema, assim como os envelopes menores onde estão os recortes de todos os personagens, animais e objetos que fazem parte de cada tema. A dupla é apresentada os três envelopes temáticos (sacolas) de papel onde estão grafados os nomes dos temas (MISTÉRIO, CONTO DE FADAS e AVENTURA), um dos quais a dupla escolherá para o trabalho;


            • O examinador dirigir-se-á aos sujeitos da seguinte maneira: “O que vocês estão vendo nesta mesa? Exato, são envelopes, sacolas! Em cada sacola destas, vamos encontrar um material que vai ser usado por vocês durante alguns encontros que vamos ter aqui mesmo nesta sala. Vamos abrir estes envelopes!?”


            • Será possibilitado um tempo para que os sujeitos leiam os títulos grafados nas abas das três sacolas, e possam manipular os cenários e os envelopes menores encontrados em cada uma das sacolas. Somente após a exploração do material se pode dar início ao trabalho de montagem do cenário, usando a cola temática, os recortes disponíveis no envelope menor onde estão os personagens, animais e objetos que compõem todo o material.

          
        


        
          	
            • Após conhecer o software a dupla inicia a atividade de criação da história e montagem do cenário. (registrar o tempo que a dupla gasta para finalizar o trabalho de montagem do cenário e depois o tempo gasto na digitação da história);


            • (...) Salvar e imprimir cenários produzidos pelos sujeitos para registro do primeiro encontro.


            OBS.: Antes de solicitar que os sujeitos executem suas atividades, o examinador deverá executá-las primeiro e centrá-las na exploração do software de trabalho “Oficina de Histórias”.


            • Em todos os encontros deverá ficar registrado no gravador a fala das crianças, o dia e o nome da dupla que está realizando o trabalho.


            Duração do encontro: 45 minutos.


            ATIVIDADE TÍTULO – Realizando atividades com “Oficina de histórias”.


            2° dia: Possibilitar a dupla o manuseio do software e fazer comentários sobre o que acharam do material. Os sujeitos deverão usar as telas e os ícones do software sequenciadamente e diferentemente do primeiro encontro; para isto, reservar alguns minutos do tempo para uma exploração mais detalhada dele, isto é, conhecer os ícones e os recursos que são disponibilizados no mesmo. As atividades com software deverão ser executadas como exemplificaremos abaixo:


            Detalhamento das atividades:


            • Solicitar que a dupla acesse no software , caso seja necessário fornecer pistas de manuseio do mesmo.

          

          	
            • Após conhecer o material, a dupla inicia a atividade de criação da história e montagem do cenário. (registrar o tempo que a dupla gasta para finalizar o trabalho de montagem e depois o que foi gasto na escrita da história).


            • Após a montagem do cenário e a história criada verbalmente, a dupla inicia a escrita da história; para escrita usa-se folhas de caderno pautado; é necessário datar e colocar o nome dos componentes da dupla.


            • Em todos os encontros o gravador registra a fala das crianças, o dia e o nome da dupla que está realizando o trabalho.


            Duração do encontro: 45 minutos


            ATIVIDADE TÍTULO – Realizando atividades com os envelopes temáticos.


            2º dia: favorecer novamente a manipulação do material para que os sujeitos possam fazer suas escolhas mais acertadamente, conhecendo melhor tudo o que podem usar em seus trabalhos de criação e escrita de histórias.


            Detalhamento das atividades:


            • Aduplalêostítulosqueidentificamassacolas(envelopestemáticos),escolhemo envelope temático (sacola) para criação da história, assim como os cenários a serem usados na composição do trabalho;


            • Os materiais para criação do cenário (personagens, objetos e animais) devem ficar visíveis na mesa de trabalho para que os sujeitos possam fazer escolhas e compor a história;


            • O examinador chamará atenção sobre o uso de espaços entre as palavras sempre antes de iniciar as atividades.


            Fala do examinador:

          
        


        
          	
            • Apresentar detalhadamente cada tema, tela e cenário, que compõe o software , assim como personagens, objetos e animais referentes a cada tema. As duplas deverão conhecer todos os ambientes do software ;


            • Instrução verbal aos sujeitos da dupla: “- Agora vamos começar nosso trabalho. Nesta mochila existem três temas que estão escritos nos livros, estão vendo? Quem consegue ler o que tem escrito nos livros que estão na mochila?”


            • Permitir que os sujeitos leiam os temas na tela do software , em seguida rever com eles: - O primeiro dos temas que o software mostra se refere ao tema MISTÉRIO, o segundo CONTOS DE FADA e o terceiro a AVENTURAS.


            • Solicitar que a dupla indique os links de cada um dos temas escritos nos livros- Vocês escolhem um deles para montar e escrevem uma história bem bonita. Cliquem e vamos começar o trabalho!”;


            • “- Cada figurinha do lado esquerdo da tela que vocês estão vendo, corresponde a um material que pode ser usado por nós. Os cenários a serem usados estão disponíveis depois de clicados na pequena paisagem, aqui em cima! Os personagens estão disponíveis clicando na gravura do rosto da criança e os outros elementos que podem ser usados na história, como os animais e objetos podem ser colocados no cenário da história, vamos experimentar?”;

          

          	
            “ – Não esqueçam de usar sempre um espaço entre uma palavra e outra. É preciso ter atenção, para não esquecer deste espaço. Estamos de acordo? Não irei mais lembrar vocês sobre isto durante, vocês é que devem lembrar sozinhos! Isto é muito importante, do contrário as palavras ficam emendadas, coladas uma na outra. Vejam como eu escrevo meu nome... Posso fazê-lo todo emendado, vejam! O que acontece? Estamos de acordo? Muito bem! Então vamos começar/”


            • Observar como a dupla trabalha a sequência lógica do texto e se usam espaços entre as palavras, porém nenhuma interferência deverá ser feita neste.


            Duração do encontro: 45 minutos

          
        


        
          	
            O passo a passo:


            “ – Primeiro eu vou montar um cenário e contar uma história para vocês. Depois vou digitá-la usando o teclado para que vocês vejam como fiz o trabalho, certo?”


            “- Agora vocês podem trabalhar sozinhos; escolham no que querem trabalhar!”.


            “- Muito bom! Vamos montar o cenário agora? Lembrem-se que quando terminarem, terão de contar para mim uma história sobre o que fizeram. Esta será a história que vocês vão escrever, isto é, digitar. Vamos lá!?


            ”- Contem para mim a história que vocês fizeram; (...) Agora, usem o teclado, para digitar como vocês fizeram no Paint, lembram?


            Lembrem-se de usar a tecla “barra de espaço” que está no teclado como vimos antes, para separar uma palavra da outra! Isto é muito importante, do contrário as palavras ficam emendadas, coladas uma na outra. Vejam como eu escrevo meu nome... Posso fazê-lo todo emendado, vejam! O que acontece? Estamos de acordo? Muito bem! Então vamos começar/”


            • após a conclusão do trabalho o material deverá ser salvo em disquete e impresso. Colocar o nome dos sujeitos, suas idades e datando o material.


            Duração do encontro: 45 minutos

          

          	
        

      
    


    
      
        

        
      

      
        
          	
            ATIVIDADE TÍTULO – Continuando o trabalho com o software “Oficina de histórias”


            3° dia: Continuação do trabalho com o mesmo cenário ou com novo cenário – ao retomar a construção do trabalho realizado, a dupla poderá ouvir o material gravado do encontro anterior; o examinador pode fazer perguntas sobre o material escrito ou solicitar que os sujeitos leiam o material produzido.


            Detalhamento das atividades:


            • Iniciar o trabalho: a dupla pode escolher o mesmo cenário do encontro anterior para concluir a história ou qualquer outro, para dar início a uma outra história;


            • Sempre ao início dos encontros observar sobre o uso do espaço entre as palavras;


            • As histórias são salvas no micro ou em disquetes;


            • Imprimir os trabalhos, colocar o nome dos sujeitos, suas idades e a data.


            Duração do trabalho: 45 minutos

          

          	
            ATIVIDADE TÍTULO – Continuando o trabalho com os envelopes temáticos


            3º dia: Escolha livre da dupla sobre o tema e os cenários a serem montados e/ou a serem construídos durante o encontro. Observar como a dupla discute e organiza o material da atividade e a escrita que vão produzindo.


            Detalhamento das atividades:


            • Iniciar sempre os encontros com a observação sobre o uso do espaço entre as palavras;


            • Deixar claro para as duplas que a história iniciada poderá ser concluída nos encontros seguintes se eles assim decidirem ou caso não haja tempo para finalizar os trabalhos. Cada produção deve ser identificada com a data e o nome dos sujeitos que compõe a dupla;


            • O examinador estará atento ao material que vai sendo construído pelas crianças, fazendo observações e registros escritos sobre o que está sendo produzido.


            Duração do encontro: 45 minutos

          
        


        
          	
            ATIVIDADE TÍTULO – Observando o que as duplas conhecem sobre colocar título em uma história


            4° dia: Observar se os sujeitos colocam títulos em suas histórias.


            Detalhamento de atividades:


            • O examinador retoma as atividades, rever as dúvidas. (...) É necessário que os sujeitos se sintam à vontade para escolher o que fazer, ou que trabalho realizar. O examinador deixará claro que podem continuar ou iniciar uma nova história, caso desejem;


            • Facilitar observações ou modificações que os sujeitos da dupla acharem necessário fazer, como por exemplo, colocar título na história ou fazer correções em alguma grafia. Atentar para não induzir ou sugerir a colocação de títulos;


            • O examinador deve registrar quando os sujeitos fizerem comentários a respeito de suas produções e perguntar se a história que estão fazendo possui algum título;


            • (...) Salvar e imprimir cenários produzidos; colocar o nome dos sujeitos, suas idades e a data em que produziram seus trabalhos.


            NOTA: Por que as histórias possuem títulos? Para que serve um título ou o que é um título? Questões que podem ser discutidas. Caso a dupla não saiba do que se trata, somente anotar o que elas pontuarem.


            Duração do encontro: 45 minutos

          

          	
            ATIVIDADE TÍTULO – Observando o que as duplas conhecem sobre colocar título em uma história


            4º dia: Observar se os sujeitos da dupla compreendem o sentido de um título, sua função e significado no texto; se elas têm clareza sobre como as ideias escritas são organizadas ou se o uso do título é ou não importante para construção da história que está sendo produzida.


            Detalhamento das atividades:


            • Chamar atenção sobre a instrução de colocar espaços entre as palavras antes de iniciar os trabalhos;


            • Explicitar as possibilidades de continuação do texto quando se usa novo cenário;


            • O examinador deve registrar o que os sujeitos dizem a respeito de suas escritas e perguntar se a história que estão fazendo possui algum título;


            • Finalizada a produção e perguntar se a dupla conhece histórias que possuem títulos, quais?;


            • Datar os trabalhos e colocar os nomes dos sujeitos da dupla.


            NOTA: Perguntar se a dupla conhece um título se sabem para que serve um título ou o que é um título? Tais questões podem referendadas com o objetivo de registrar o que os sujeitos conhecem sobre isto. Caso a dupla não saiba do que se trata, somente anotar o que elas pontuarem.


            Duração do encontro: 45 minutos

          
        


        
          	
            ATIVIDADE TÍTULO – Lendo as próprias produções


            5° dia: Solicitar que os sujeitos leiam sempre o que estão escrevendo; o examinador pode repetir, sempre que achar necessário, os sons das palavras que os sujeitos escolhem para compor a história, favorecendo a ação do pensamento a respeito da escrita.


            Detalhamento das atividades:


            • Início ou continuação dos trabalhos; abrir o software e realizar as tarefas solicitadas;


            • Interferir, se necessário, no sentido de ajudar a dupla a pensar sobre o que escrevem ou sobre a história que estão contando;


            • Rever com as duplas as produções já concluídas fazendo a leitura das mesmas;


            • (...) Salvar e imprimir cenários produzidos. Colocar o nome dos sujeitos, suas idades e a data.


            Duração do encontro: 45 minutos.

          

          	
            ATIVIDADE TÍTULO – Lendo as próprias produções


            5° dia: Solicitar que os sujeitos leiam sempre o que estão digitando; o examinador pode repetir, sempre que achar necessário, os sons das palavras que os sujeitos escolhem para compor a história, favorecendo a ação do pensamento a respeito da escrita.


            Detalhamento das atividades:


            • Início ou continuação dos trabalhos; abrir o software e realizar as tarefas solicitadas;


            • Interferir, se necessário, no sentido de ajudar a dupla a pensar sobre o que digitam ou sobre a história que estão contando.


            • Rever com as duplas as produções já concluídas fazendo a leitura das mesmas.


            • Colocar o nome, idade e a data dos trabalhos.


            Duração do encontro: 45 minutos.

          
        


        
          	
            ATIVIDADE TÍTULO – Como organizam as ideias na narrativa?


            6° dia: Favorecer condições para que a dupla comente sobre a organização geral do material e das ideias que foram digitadas por eles, observando e registrando como realizam esta tarefa.


            Detalhamento das atividades:


            • Deixar que a dupla explore novamente todo o software , favorecendo a motivação e as possibilidades de escolha;


            • Iniciar as atividades procurando lembrar a dupla que faça sempre a leitura do que vai sendo escrito na tela e ao concluírem, solicitar que verifiquem se está faltando alguma coisa lendo novamente o material digitado.


            • Solicitar que os sujeitos falem sobre os personagens e suas ações na história;


            • Finalizados os trabalhos pedir que escrevam seus nomes e datem seus trabalhos; (...) Salvar e imprimir cenários produzidos.


            Nota: Para o sujeito a releitura do material, orienta a complementaridade de detalhes e a organização de sequência dos fatos narrados. Para o examinador ficar atendo sobre o que os sujeitos observam em suas produções.


            Duração do encontro: 45 minutos

          

          	
            ATIVIDADE TÍTULO – Como organizam as ideias na narrativa?


            6º dia: Continuação do trabalho anterior, observando como os sujeitos da dupla estão ordenando e estruturando o texto e a narrativa.


            Detalhamento das atividades:


            • Favorecer que as duplas revejam os envelopes temáticos, caso desejem;


            • Solicitar que os sujeitos falem sobre os personagens e suas ações na história;


            • Acompanhar a narrativa e a produção escrita da dupla, observando se há ordenação e continuidade nos fatos que vão sendo escritos;


            • Na medida que os trabalhos vão sendo concluídos o examinador pode solicitar que a dupla faça leitura do material produzido.


            • Colocar o nome da dupla e datar os trabalhos que foram realizados no encontro.


            Nota: Para o sujeito a releitura do material, orienta a complementaridade de detalhes e a organização de sequência dos fatos narrados. O examinador ficará atendo sobre o que os sujeitos observam em suas produções.


            Duração do encontro: 45 minutos

          
        


        
          	
            ATIVIDADE TÍTULO – Revendo o material produzido, exercitando a leitura.


            7° dia: Rever os trabalhos produzidos.


            Detalhamento de atividades:


            • Rever com a dupla os trabalhos produzidos, solicitando a leitura daqueles que mais gostaram de fazer. Anotar estes gostos expresso pela dupla;


            • Questionar os sujeitos sobre suas produções escritas como: o que acham, se mudariam alguma coisa, ... se desejarem fazer mudanças na grafia das palavras... (Registrar qualquer mudança que ocorra na produção da dupla);


            • Questionar os sujeitos: - O que devemos que fazer para realizar correções ou mudanças em nossos textos?


            • Deixar que os sujeitos discutam sobre os meios e os materiais que gostariam de rever. O examinador deverá favorecer a visualização do material já produzido por eles;


            • Salvar e imprimir cenários caso algum material seja produzido neste encontro. Colocar o nome dos sujeitos, suas idades e a data em que foram produzidos


            Duração do encontro: 45 minutos

          

          	
            ATIVIDADE TÍTULO – Revendo o material produzido, exercitando a leitura.


            7º dia: Continuar a produção escrita das histórias usando os materiais já conhecidos, observando mais diretamente as discussões que acontecem enquanto os sujeitos vão criando suas escritas.


            Detalhamento das atividades:


            • Registrar o envolvimento dos sujeitos com os materiais, destacando eventuais situações interessantes sobre a produção escrita;


            • Rever com a dupla os trabalhos produzidos, solicitando a leitura daqueles que mais gostaram de fazer. Anotar os gostos expresso pela dupla;


            • Questionar com os sujeitos sobre suas produções escritas: o que acham, se mudariam alguma coisa, ... se desejam fazer mudanças na grafia das palavras... (Registrar qualquer mudança que ocorra na produção da dupla);


            • Colocar a data e o nome dos sujeitos nas produções concluídas neste encontro.


            Duração do encontro: 45 minutos

          
        


        
          	
            ATIVIDADE TÍTULO – Para que sevem os espaços entre as palavras? (observar e registrar)


            8° dia: Questionar os sujeitos sobre a função da colocação de espaço entre as palavras.


            Detalhamento de atividades:


            • Facilitar o andamento dos trabalhos com o software , fornecendo e revendo as pistas de como continuar as produções escritas das histórias usando o recurso de adicionar páginas a história.


            • Verificar se os sujeitos usam espaços entre as palavras que digitam, caso se confirme o uso da colocação de espaço entre as palavras, questionar sobre o porquê de estarem usando espaço entre as palavras. Registrar o que os sujeitos pensam sobre colocar espaços entre as palavras;


            • Sugerir aos sujeitos se utilizem todos os recursos do software


            • Não esquecer de fazer a leitura em dupla do trabalho produzido;


            • Solicitar que os sujeitos falem sobre os personagens que escolheram para a história e o que fazem naquela história, questionando sobre onde e quando aconteceu a história;


            • (...) Salvar e imprimir cenários produzidos. Colocar o nome dos sujeitos, suas idades e a data em que foram produzidos.


            Duração do encontro: 45 minutos

          

          	
            ATIVIDADE TÍTULO – Para que sevem os espaços entre as palavras? (observar e registrar)


            8º dia: Continuar o trabalho de produção escrita, observando as questões articuladas pela dupla, relacionadas com a organização do pensamento e a produção escrita.


            Detalhamento das atividades:


            • Solicitar que os sujeitos falem sobre os personagens que escolheram para a história, onde moram e o que fazem naquela história;


            • Questioná-las sobre onde e quando aconteceu a história;


            • Verificar se os sujeitos usam espaços entre as palavras que escrevem, caso se confirme o uso da colocação de espaço entre as palavras, questionar sobre o porquê de estarem usando espaço entre as palavras. Registrar o que os sujeitos pensam sobre colocar espaços entre as palavras;


            • Não esquecer de fazer a leitura em dupla do trabalho produzido;


            • Colocar o nome dos componentes da dupla, datando todo o trabalho produzido neste dia.


            Duração do encontro: 45 minutos

          
        

      
    


    
      
        

        
      

      
        
          	
            ATIVIDADE TÍTULO – Discutindo opiniões sobre a escrita e autoria de textos


            9° dia: Saber se na opinião dos sujeitos é mais fácil escrever no papel ou no computador? E por quê? Onde é mais fácil e onde é mais difícil e por quê? Fazer o registro detalhado e cuidadoso destas opiniões.


            Detalhamento das atividades:


            • Deixar que os sujeitos escolham seu tema e iniciem os trabalhos.


            • O examinador pode interrogar sobre as opiniões dos sujeitos a respeito de como é escrever com papel e lápis e escrever no computador; quais as facilidades ou e as dificuldades de escrever nestes dois ambientes. Quais as diferenças? (É mais complicado escrever no computador ou no papel, por quê?);


            • Anotar e registrar como os sujeitos reagem à pergunta e o que pensam a respeito;


            • Solicitar que os sujeitos façam a leitura de uma ou duas de suas produções escritas e interrogar sobre a importância de se conhecer e saber quem os escreveu. “- É importante colocar o nome nos trabalhos que fazemos? Por quê? Registrar objetivamente como os sujeitos reagirão a estas perguntas.


            • Não esquecer de fazer uma leitura final do trabalho produzido.


            • (...) Salvar e imprimir cenários produzidos. Colocar o nome dos sujeitos, suas idades e a data em que foram produzidos.


            Duração do encontro: 45 minutos

          

          	
            ATIVIDADE TÍTULO – Discutindo opiniões sobre a escrita e autoria de textos


            9º dia: Questionar se os sujeitos da dupla já fizeram uso de computador para escrever e quais são suas opiniões em relação a isto. Fazer o registro detalhado e cuidadoso das reações da dupla a esta pergunta.


            Detalhamento das atividades:


            • Solicitar que os sujeitos façam a leitura de uma ou duas produções e perguntar sobre a importância de se conhecer e saber quem os escreveu. “- É importante colocar o nome nos trabalhos que fazemos? Por quê?


            • Registrar objetivamente como os sujeitos reagirão a estas perguntas.


            • Saber se os sujeitos já usaram o computador para escrever; questionar se existem diferenças e quais são estas diferenças.


            • Fazer o registro detalhado e cuidadoso destas opiniões.


            • Continuar com as produções de estórias e colocar o nome e data.


            NOTA: Observar se os sujeitos da dupla reconhecem a importância de ser autor de um texto. Questioná-las se sabem quem escreveu alguns dos textos que constam do material produzido por eles. (Importância do autor para o texto e do texto para o autor)


            Duração do encontro: 45 minutos

          
        


        
          	
            ATIVIDADE TÍTULO – Avaliando as produções escritas


            10° dia: Avaliação dos trabalhos executados até agora: favorecer a dupla um momento para criticar as tarefas que foram propostas, e avaliar os trabalhos e as suas construções escritas; atividade informal e espontânea; o examinador apenas tenta conversar com os sujeitos sobre o que produziram, se gostaram das atividades, etc.


            Detalhamento de atividades:


            • Permitir que a dupla, diante dos trabalhos impressos, comente suas escritas; se gostariam ainda de mudar alguma coisa da narrativa, questionar se os títulos dados são adequados às histórias, se desejam colocar títulos nas histórias que estejam sem eles. Usar sempre a leitura como forma de condução do trabalho;


            • Rever os trabalhos já concluídos, fazendo os destaques – a(s) melhor(es) da(s) história(s)?;


            • Caso desejem podem iniciar nova produção, concluir algum trabalho ou mesmo continuar alguma produção se acharem necessário;


            • Salvar e imprimir as produções, colocando o nome dos sujeitos da dupla, suas idades e a data.


            Duração do encontro: 45 minutos


            * Este é o encontro que encerra as atividades da intervenção, a ele acrescentamos as atividades do 15° Encontro, aqui planejadas.

          

          	
            ATIVIDADE TÍTULO – Avaliando as produções escritas


            10º dia: Rever todo material produzido e solicitar que a dupla separe e identifique as melhores produções e questionar por que elas acham que aquelas são suas melhores produções.


            Detalhamento das atividades:


            • Distribuir o material produzido com a dupla;


            • Solicitar que organizem sobre a mesa da primeira à última produção;


            • Fazer os destaques – a melhor das histórias;


            • Pontuar as reparações que os sujeitos acharem necessário fazer relacionadas a escrita da história, solicitando que identifiquem “erros” de grafia se acham que cometeram e quais são;


            • Possibilitar que emitam opiniões ou comentem seus trabalhos, fazendo as correções que acharem necessárias de serem feitas, de modo que se possa reconhecer a reescrita da palavra, isto é, a nova construção da escrita;


            • Permitir que a dupla fale sobre suas escritas; se gostariam de mudar alguma coisa da narrativa em suas histórias; questionar se os títulos são adequados às histórias, se desejam colocar títulos em outras histórias que estejam sem eles. Usar sempre a leitura como condutora do trabalho;


            • Não esquecer de datar e colocar os nomes da dupla no trabalho que porventura vier a ser criado.


            Duração do encontro: 45 minutos


            * Este é o encontro que encerra as atividades da intervenção, a ele acrescentamos as atividades do 15° Encontro, aqui planejadas.

          
        


        
          	
            ATIVIDADE TÍTULO – Por que ou para que a gente escreve?


            11° dia: As duplas de sujeitos possuir opiniões diferentes sobre: o para que serve a escrita. O examinador deve anotar os comentários feitos a este respeito e apurar com os sujeitos os lugares onde se pode encontrar letras, números e palavras.


            Detalhamento de atividades:


            • Ao iniciar as atividades independentemente de as duplas escolherem criar nova história ou continuar a história iniciada no encontro anterior, o examinador procura obter dos sujeitos a informação sobre para que usamos a escrita - fazer a perguntar diretamente;


            • Salvar e imprimir as produções, colocando o nome dos sujeitos da dupla, suas idades e a data em que foram produzidos.


            Nota: Estas opiniões servirão de parâmetros para que o examinador conheça a concepção que os sujeitos sobre a função social da língua escrita.


            Duração do encontro: 45 minutos

          

          	
            ATIVIDADE TÍTULO – Por que ou para que a gente escreve?


            11° dia: As duplas devem possuir opiniões diferentes sobre para que serve a escrita. O examinador deve anotar os comentários feitos e apurar com os sujeitos os lugares onde se pode encontrar letras, números e palavras.


            Detalhamento de atividades:


            • Distribuir o material, revendo o que foi trabalhado no encontro anterior;


            • Ao iniciar as atividades independentemente de as duplas escolherem criar nova história ou continuar uma história já iniciada, o examinador procura obter dos sujeitos a informação sobre para que usamos a escrita. Fazer a perguntar direta aos sujeitos e anotar suas reações e opiniões a respeito;


            • Colocar o nome dos sujeitos no trabalho, suas idades e a data em que foram produzidos.


            Nota: Estas opiniões servirão de parâmetros para que o examinador conheça a concepção que os sujeitos possuem sobre a função social da língua escrita.


            Duração do encontro: 45 minutos

          
        


        
          	
            ATIVIDADE TÍTULO – Ler ou Escrever


            12° dia: Todos possuem uma experiência, tanto com a escrita, como com a leitura, o examinador informalmente poderá conversar à cerca dessas experiências com os sujeitos.


            Detalhamento das atividades:


            • Questionar os sujeitos se eles escrevem, o que escrevem, se já escreveram carta, bilhetes, se já observaram alguém fazendo pagamento com cheque e se sabem o que estas pessoas escrevem em cheques; se já fizeram lista de compras antes de irem ao supermercado. etc.


            • Sabendo que a leitura e a escrita são ações de contato com a língua materna, questionar dos sujeitos sobre o que melhor sabem fazer: ler ou escrever? - Se ler é mais fácil, por que será? Se escrever é mais fácil, por que será? Vocês acham que leem mais rápido do que escrevem, como isto acontece? Qual a impressão que vocês têm dessas atividades/experiências?


            • Os sujeitos deverão digitar suas produções e ao concluírem os trabalhos passarão a ler sobre o que escreveram.


            • Salvar e imprimir as produções, colocando o nome dos sujeitos da dupla, suas idades e a data em que produzirão os trabalhos.


            NOTA: Anotar detalhes da conversa que amplia o vocabulário e a visão que os sujeitos possuem sobre o uso da língua materna.


            Duração: 45 minutos.

          

          	
            ATIVIDADE TÍTULO – Ler ou Escrever


            12° dia: Todos possuem uma experiência, tanto com a escrita, como com a leitura, o examinador informalmente poderá conversar à cerca dessas experiências com os sujeitos.


            Detalhamento das atividades:


            • Iniciar o encontro perguntando como estão indo nos trabalhos escolares, o que estão achando desses trabalhos e das tarefas que estão realizando na intervenção educacional;


            • Questionar os sujeitos sobre se escrevem muito, o que escrevem, se já escreveram carta, bilhetes, ou se já observaram alguém fazendo pagamento com cheques e se sabem o que as pessoas escrevem no cheque; se já fizeram lista de compras antes de irem ao supermercado, listas da roupa quando possuem lavadeira etc.


            • Sabendo que a leitura e a escrita são ações de contato com a língua materna, questionar sobre o que melhor sabem fazer: ler ou escrever? - Se ler é mais fácil, por que será? Se escrever é mais fácil, por que será? Vocês acham que leem mais rápido do que escrevem, como isto acontece? Qual a impressão que vocês têm dessas atividades/experiências?


            • Os sujeitos farão suas produções e ao concluírem solicitá-los a leitura doque escreveram. Colocar o nome na produção, as idades e a data em que produziram os trabalhos.


            Duração: 45 minutos

          
        


        
          	
            ATIVIDADE TÍTULO– Existem palavras difíceis de serem escritas? Quais?


            13° dia: Sempre ao iniciar aos trabalhos de maneira informal. É importante que os registros sejam cuidadosos, claros e objetivos, direcionados ao tema da pesquisa.


            Detalhamento das atividades:


            • Acessar o programa “Oficina de Histórias” e escolher os materiais de trabalho.


            • Levantar com os sujeitos as experiências que possuem com a escrita, questionando se existem palavras que eles acham que são difíceis de serem escritas ou de serem pronunciadas;


            • Muito informalmente, o examinador tenta listar estas palavras e interrogar a dupla porque eles acham que tais palavras são difíceis de serem escritas.


            • Deixar que eles finalizem os trabalhos, datando-os e colocando o nome dos sujeitos


            Duração do encontro: 45 minutos

          

          	
            ATIVIDADE TÍTULO – Existem palavras difíceis de serem escritas? Quais?


            13° dia: Iniciar aos trabalhos informalmente, travando algum diálogo com os sujeitos da pesquisa. É importante que os registros possam ser cuidadosos, claros e objetivos.


            Detalhamento das atividades:


            • Deixar que os sujeitos escolham seus materiais de trabalho;


            • Levantar com eles as experiências relacionadas com a escrita, sugerindo que falem sobre se existem palavras que eles acham que são difíceis de serem escritas ou de serem pronunciadas;


            • Muito informalmente, o examinador tenta listar estas palavras e interrogar a dupla porque eles acham que tais palavras são difíceis de serem escritas.


            • Deixar que eles concluam os trabalhos, datá-los colocando o nome dos sujeitos


            Duração do encontro: 45 minutos

          
        


        
          	
            ATIVIDADE TÍTULO – Começo, meio e fim de histórias, existe!?


            14° dia: Questionar sobre o final elaborado da história criada, se existe o meio de uma história.... aproveitar as produções escritas realizadas durante o processo interventivo e solicitar dos sujeitos reconheçam em suas produções estes momentos. Ser cuidadoso para não interferir no trabalho da dupla.


            Detalhamento das atividades:


            • Concluírem o trabalho de digitação, criação dos cenários os sujeitos poderão trabalhar com o material identificando, por solicitação do examinador, o começo, o meio e o final da história produzida; Identificar, se houver tempo estas partes nas produções anteriores ou na produção finalizada;


            • Não esquecer de imprimir os trabalhos dos sujeitos de forma que possam vê-los também em papel. Com o nome e a data que em foram produzidos.


            Duração do encontro: 45 minutos

          

          	
            ATIVIDADE TÍTULO – Começo, meio e fim de histórias, existe!?


            14° dia: Questionar sobre qual o final elaborado para a história criada por eles naquele dia e se existe o meio da história que escreveram (solicitar que mostrem estas partes do trabalho) Ser cuidadoso para não interferir no trabalho da dupla.


            Detalhamento das atividades:


            • Depois de encerrado o trabalho de escrita da história, os sujeitos poderão trabalhar com o material, identificando, por solicitação do examinador, o começo, o meio e o final da história produzida;


            • Identificar, se houver tempo estas partes nas produções anteriores;


            • Para que os sujeitos possam analisar estes pontos é necessário que o examinador tenha em mãos todas as produções anteriores e ficarem disponíveis aos sujeitos durante o encontro;


            • Não esquecer de colocar o nome dos sujeitos da dupla e a data que em foram produzidos.


            Duração do encontro: 45 minutos

          
        


        
          	
            ATIVIDADE TÍTULO – Atividades de encerramento: avaliação e aplicação do Pós-teste


            15° dia: Com todos os trabalhos concluídos e organizados por encontro na mesa de trabalho, os sujeitos poderão avaliar o material produzido; fazer reparações à grafia, caso desejem, usando para isto uma letra que possa ser destacada. Os registros relacionados com estas ações dos sujeitos, como quando retirarem ou acrescentarem palavras ou letras a narrativa textual ser cuidadosamente registrados no Relatório de Campo..


            Detalhamento das atividades:


            • Os sujeitos deverão avaliar o materialproduzido


            • Em seguida, repetirão a prova das “quatro palavras e uma frase”. Estes dados constarão como pós-teste ao trabalhorealizado.


            • Finalizando os trabalhos o examinador deverá agradecer a participação de todos no estudo.


            Duração do encontro: 45 minutos.

          

          	
            ATIVIDADE TÍTULO – Atividades de encerramento: avaliação e aplicação do Pós-teste


            15° dia: Com todos os trabalhos concluídos e organizados por encontro na mesa de trabalho, os sujeitos poderão avaliar o material produzido; fazer reparações à grafia, caso desejem, usando para isto uma letra que possa ser destacada. Os registros relacionados com estas ações dos sujeitos, como quando retirarem ou acrescentarem palavras ou letras a narrativa textual ser cuidadosamente registrados no Relatório de Campo..


            Detalhamento das atividades:


            • Os sujeitos deverão avaliar o materialproduzido


            • Em seguida, repetirão a prova das “quatro palavras e uma frase”. Estes dados constarão como pós-teste ao trabalhorealizado.


            Finalizando os trabalhos interventivos o examinador deverá agradecer a participação de todos no estudo.


            Duração do encontro: 45 minutos

          
        

      
    

  


  
    ANEXO C


    MODELO DE FOLHA DE REGISTRO USADO EM CAMPO


    GRUPO EXPERIMENTAL 1 e 2


    
      
        

        

        

        
      

      
        
          	
            Notas de Campo n°.

          
        


        
          	
            Data da Intervenção Educacional:

          
        


        
          	
            Examinador:

          

          	
            Auxiliares:

          
        


        
          	
            Hora do encontro:

          

          	
            Encerramento do encontro:

          
        


        
          	
            Dupla da pesquisa:

          
        


        
          	
            Descrição / Observação

          

          	
            Anotações Complementares

          
        


        
          	

          	
        


        
          	
            Comentários Adicionais:

          
        

      
    


     Assinatura do responsável: ____________________________________


     Descrição / Observação e detalhamentos da intervenção


     ___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ ___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ _________________________________________________________
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